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j^...c,aro E^^^perarc Mos ao.ui p^rá 6^'TDúrcar coi^ cl^ . 3cr^ ^ellior.

Táci;3,C;ü - Euido de c_rro qiue vem vindo de longe . lenta mente vci aumentando até
ficar forte e i«rer.

- Veja', principe, uma c«n”jagem apareceu ao fim da r'oa. E e da casa real*

E.BBdro - 3im. É a carruagem de arinliu avó. Eelizmente chegou, por fim.

L.IPria - (ur;. pouco distante) Deixem-me! soltem-me, Porque me apetram os pusos deg.
ta^ maneira? 0 q.ue pretendem comigo? Para onde me q.uerem levar? (prdixima)
Ja sei. árrastam-me ao^suplicio. Levara-rae ao patíhulo. 0 q.ue fiz eu pare
q.ue me tratem assia? hão sou, por acago, a rainha de Portugal? S como
teem voce, portugueses, a coraoem dív tratar-me desta forma? soltem-meI
Deixem-me.

D.Psdro - VÓvo, atenda, vovó. Ninguém lhe q.uer fazer mal. 'Vãmos todos enharcar.
Vamos para o Drcsil,

D.’hria - ;^uem es tu? 0 pue pretendes de mim? p.ra onde me aueres levar?

D.Pedro - hiem sou eu? Sntão Vovó, não conhece o seu neto?

aria - 0 meu neto? ís então o Pedro?

D.Pedro - sim, sou.

- S^cuta la^; ara q.ue esta cous- toda? Pc^ra onde me arrastam snaxag?

D.iedro - Para o Drasil, VÓvó. T^.r.os todos pi.ra Ic.

L.''c;ria - Pugindo dos fráncezes, não? Pois não ir^i. Nao çiuero q.ue digam q.ue fuj^o
uo inimigo-, Hei de ficar. Tiei de comhate-lo. Hei de most-^ar-lhe q.ue na o
0 teme a rainha de Portugal. Não cuero deixar o meu torrão! Na o sairâii
duQ.ui, sou a rainha e deco ficar junto do meu povo! Dcixem-me,soltem-me,
malvados! "Bandidos! Eu sei o oue pretendem de mim. .;ue2?em matar-me!
.irrastar-me ao pati^bulo ijas não.hao ue conseguir porq.ue lutarei contra
todosi (gritando muito) 3oltem-me ! soltem-me. TUâjara que tenho os pulsos
magoados de tanto que me apertam.
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gesta de, atendei, magc-stade!

p ''aria - Deh;e-me, ja disse! solte-me! (gritando muito) Ai! Bandidos! TÜseraveis!

D.Pcdro - Não e possivel leva-la uor hem teremos que emhairca-la assim mesrp excita,
da. Vamos,, ajudem-me. (Oive-cje os critog de D.LIsria oue ora chora, ora
exclama, ora nede .qocorro, pritando e e^hraveiando conti'a tudo e. contra
todo.q. Qçi ,rritO!=i vao se afastando aemnre até ge nerderem na distancia).

SPEAKER - E com a-multidão u se couxJrir.ir no cais, numa enorme confusão de gritos,
lamentos, frasee de despedida e protestos do povo - resignados ims e re
voltados outros ~ as naus que conduziam-a família real para o Brasil fa.
ziam-so ao mar, a todo o pano,

TÍCNICA - VQTrnvíTn E 3IN0 BATENDO, por alguns instantes e depois TOQ.UE DE OLAPn.r.

uinu

X/# .

SEEIHOS - E foi ussiff* Q.ne a PS de Povcmhrp do ano d« gruça
guezas fizcram-se ao h.uT cond-.zindo em r-;Gu hojo a familia real, fidalgos,
ministros c dcs.-ais personagens de prtn.eira plana, com ouas farailias e

total dc quasi l.'3.0Ò0 pcssqüs. No dic 30 dr. Novenhro as
^anlia, entrava Junot cm Llcho-^ com uni exercito de 26.000

so avistar i
■jadra portugueza.

de 1807 ús naus por tu ^

comitivas , nur
novm horas

horxns,
vel

ü-u]ircm-ae no fundo do horizonte as ultimasr<-

a a«D

E ema'Janto cOmo urn ha no o. d: ^hutre
ohrê a teri'a portug^jeza, r.avegav-

.ili-, Pveal com o vpje havia de lauls va li o--, o nã^.uel^

fráncezes e he a nho is t ira va m-se
frota conduzindo para a America a ^

corte dGsmantelsda.
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